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A BÍBLIA SAGRADA DA EDITORA VOZES – OPÇÕES 
DE TRADUÇÃO

Resumo
 adotadas 

o texto analisa alguns exemplos de tradução adotados no Antigo Testa-

Bíblia Vozes baseiam-se em alguns estudos 
do exegeta brasileiro Simão Voigt. 

Palavras-chave: . 

Abstract 

Holy Bible translation published by Editora Vozes -

Simão Voigt. 
Keywords:

Todas as traduções da Bíblia Sagrada para as línguas hoje faladas, feitas a 
partir dos textos originais hebraico, aramaico e grego ou da antiga tradução latina 

-
duzida para a Editora Vozes – Bíblia Sagrada ou Bíblia Vozes – tem a sua histó-
ria. Um pouco desta história já foi tratada no artigo 
à linguagem atual: os bastidores da tradução da Bíblia Vozes, publicado no livro 
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comemorativo do centenário da Editora Vozes1. Sendo este um livro comemo-
rativo, não foi comercializado. Por esta razão, o mesmo artigo aparece no livro 

, publicado em homenagem ao Prof. Milton Schwantes2. 
Sobre as edições da Bíblia no Brasil Cláudio Vianney Malzoni escreveu o livro 
As edições da Bíblia no Brasil3. É uma obra sintética, mas bem trabalhada, onde 
o autor apresenta um apanhado histórico das edições e traduções da Bíblia feitas 
no Brasil. O autor fala inclusive da Bíblia Vozes4.

No presente estudo partiremos do que já foi dito sobre a Bíblia Sagrada edi-

Já na apresentação da 1ª edição da Bíblia Vozes (1982) estabeleceram-se os 
-

5. Aplicar tais princípios é 

cultura diferente da nossa. Assim, os trabalhos de tradução e revisão se prolonga-
ram por nove anos (de 1974 a 1982). Entre 1994 e 2001 o texto da Bíblia inteira 
passou por uma nova revisão exegética e de linguagem. O texto integral foi lido 
em voz alta, corrigido e novamente confrontado com o texto original. Chegou-se 
a um texto mais fácil de ser proclamado e ouvido. Vejamos algumas das opções 
próprias de tradução. 

1. Opções adotadas para o Antigo Testamento

tempestuoso indica o surgimento de algo novo, em nosso caso a vida e a luz que 
vão preencher o vazio da terra. É o que vemos também em Ezequiel (tradição 

ossos secos para tornar-se um povo novo (cf. Sl 104,29; At 2,2). A conclusão das 
obras criadas em cada um dos seis dias (v. 2.8.13.19.23.31) é, em geral, assim 

1. ANDRADES, Marcelo Fereira (org.). 1901-2001. Petrópolis: Vozes, 
2001, p. 312-321.

2. GARMUS, Ludovico. Fidelidade ao texto original e à linguagem atual: os bastidores da tradução da Bíblia 
Vozes. In: DREHER, Carlos A. e outros (orgs.). : um tributo a Milton Schwantes. São 
Leopoldo: Oikos, 2006, p. 42-55.

3. MALZONI, Cláudio Vianney. As edições da Bíblia no Brasil. São Paulo: Paulinas, 2016, 173 p. 

4. MALZONI. As edições da Bíblia no Brasil, p. 73-78.

5. Paulo VI aos biblistas, 1971.
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Em Gn 1, um texto da tradição sacerdotal, evitou-se traduzir o termo ’adam 

humano”. Deus cria o ser humano à sua imagem e semelhança e, literalmente, 
-

6. Em Gn 2 o 
’adam 
o ser humano como alguém que vive numa relação com o ambiente que o cerca. 
Por isso Deus mesmo planta um jardim, ou parque, cheio de árvores e vegetação 
de toda espécie, onde coloca o ser humano. O ser humano é um ser comunitário 
e os vegetais não andam nem lhe são uma companhia adequada. Então o Senhor 

lhe corresponda”. Em hebraico o termo ‘ezer
auxílio ou ajuda. Na primeira tentativa, Deus cria os animais e as aves também 
a partir do solo (’adamah), mas o ser humano, que vive entre eles, não encontra 
uma companhia que lhe seja adequada. Então, o ser humano, que pode ser ele ou 
ela, é colocado num profundo e misterioso sono (cf. Gn 15,12) e o Senhor tira 
dele ou dela uma costela, símbolo de alguém que está ao seu lado, que lhe faz 
companhia, é seu auxílio e complemento. Só a partir desse momento o ser huma-
no (’adam) passa a ser um indivíduo, ou melhor, duas pessoas, ele e ela, que se 
relacionam e se completam. Como a narrativa é feita por homens e não mulheres, 
só então o ’adam
de minha carne! Ela será chamada mulher (iššah) porque foi tirada do homem 
(’iš). Nada impede que o ser humano feito de barro seja uma mulher, para a qual 
Deus fez um auxiliar semelhante a ela...

’adam
). Em Gn 2, porém, o ser humano é apresentado como 

alguém que vive em companhia de plantas, aves e animais. Mas ele é um ser 
comunitário e sua realização plena se dá apenas na companhia de alguém de sua 
própria espécie. Só assim poderá cumprir sua missão entre as outras criaturas, co-
locadas aos seus cuidados. Como se pode ver, procurou-se fazer do termo ’adam 
uma tradução inclusiva, extensível também a outras passagens do Antigo Testa-
mento. Deste modo, quando o termo ’adam pode ser referido tanto ao homem 

-
mentais (Gn 1–11), in: , 46, p. 275-290, 1992.
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-

ilusão! – diz Coelet – Ilusão, pura ilusão! Tudo é ilusão!” O termo vaidade, 
embora nos dicionários seja sinônimo de ilusão, popularmente está ligado a 

das vaidades” é uma 
forma semítica de expressar o superlativo: o máximo das vaidades, diríamos nós. 

-

hebel 7.

ditadura no Brasil, nos anos 70 e 80, é a tradução em 
eu te envio ao Faraó para que libertes meu povo, os israelitas, do Egito”. Em ge-

Senhor (Javé) dos exércitos”. 

Em Ez 34,1-10 o profeta critica os reis e outros governantes porque não 
cuidaram do povo de Deus, ao contrário o maltrataram, e em nome de Javé amea-
ça tirar-lhes o encargo. Enquanto o livro de Ezequiel era traduzido, falava-se de 
pessoas que eram cassadas pelos militares, isto é, destituídas de sua função. Por 

para reclamar deles as minhas ovelhas ”.

Contexto cultural

de 

em ‘transe profético’ (mitnabe’îm). E o espírito do Senhor tomará conta de ti, de 
modo que entrarás em transe com eles...” E logo depois também Saul entra em 

7. A -
bio: Que grande ilusão! Que grande ilusão! Tudo é ilusão!” Esta tradução foi também adotada pela Bíblia Pasto-
ral das ilusões, diz Coelet, ilusão das ilusões, tudo é ilusão!”
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transe profético (v. 11). Fenômenos de transe estão presentes hoje tanto na reli-
giosidade cristã como na de origem afro-indígena. 

2. Opções adotadas para o Novo Testamento

Para o Novo Testamento apresentamos alguns exemplos de novas opções de 
tradução, nas quais é valorizado o trabalho do exegeta já falecido, Simão Voigt8. 

Por exemplo,  foi assim traduzido pela Bíblia Vozes:
21 ; quem matar será réu 
de julgamento. 22Pois eu vos digo: quem se encolerizar contra seu irmão 
será réu de julgamento. Quem chamar seu irmão de  será réu perante 
o sinédrio e quem o chamar de tolo será réu do inferno de fogo”.

Na tradução levou-se em conta um estudo de Simão Voigt sobre esta pas-
sagem9. É um texto muito discutido no passado pelos exegetas que estudam o 
evangelho de Mateus. É bastante aceito entre os exegetas que neste versículo 

esclarecida a gradação das ofensas correspondentes. Voigt10 analisa os termos 
’orgizo (irar-se),  (julgamento) e  (tolo) e chega à seguinte conclusão: 
Irar-se (’orgizo
com olhares indignados, gesticulação, palavras ásperas, xingamento e até amea-

) consiste numa ofensa de cará-
) seria a ofensa mais leve. 

Percebe-se assim que, à medida que a ofensa diminui em gravidade, o tribunal 
torna-se mais severo. Trata-se aqui de um dito sapiencial de caráter paradoxal, 
que exige do cristão uma perfeição maior que a proposta pela Lei de Moisés. No 

-
quer magoar o irmão. É um dito que faz parte dos seis paradoxos em Mt 5,17-48. 

os Profetas. Não vim abolir, mas completar” – nesses seis paradoxos preferiu-se 
pois , vos digo”. Para Mateus, Jesus 

8. Simão Voigt é um frade franciscano já falecido († 2002), que foi professor na Faculdade de Teologia do 
Instituto Teológico Franciscano de Petrópolis, de 1962 até 2001. Como exegeta, escreveu vários artigos na área 

propondo nova tradução ou interpretação. 

9. VOIGT, Simão. Solução para um texto difícil do sermão da montanha (Mt 5,22). In: VÁRIOS A.A. Atualida-
des Bíblicas. Petrópolis: Vozes, p. 447-486, 1971.

10. VOIGT, 1971, p. 467.
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Rm 9,3 é um texto muito discutido entre os exegetas. Acolhendo a argumen-
tação de um estudo de Simão Voigt11, o texto foi assim traduzido: 

-
mãos, e meus patrícios segundo a carne”.

Voigt traduz o termo anathema em sentido cultual12, como oferta votiva e 

brasileiras da Bíblia13. Aos argumentos de Voigt poderíamos acrescentar outros 

-
14. Paulo é grego e 

provém de Tarso, uma cidade que prestigiava a cultura grega clássica. Embora 
tenha estudado a Lei em Jerusalém, aos pés de Gamaliel, Paulo deve ter conhe-

sentido de ’anathema15 é oferta votiva, algo que é consagrado (em lembrança de 
alguém) ou inscrição comemorativa; em sentido negativo o termo pode ser tam-

16. Lucas, que lia a tradução dos 
Setenta (Septuaginta) e conhecia também a cultura grega, usa o termo ’anathema 

e ornado de ” (anátemas: Lc 21,5). É curioso que as mesmas Bíblias 
que traduzem Rm 9,3 em sentido negativo – como se Paulo quisesse ser separa-
do de Cristo ou condenado em favor de seus irmãos – em Lc 21,5, sem proble-

11. VOIGT, Simão. Paulo deseja ser anátema por seus irmãos judeus (Rm 9,3): proposta de uma interpretação 
diferente. , Petrópolis, v. 33, fasc. 130, p. 298-323, junho 1973. 

2Tm 4,6).

13. Cf. 
excluído de Cristo em favor de meus irmãos, meus parentes segundo a carne...”; 
eu mesmo ser anátema, separado de Cristo, em favor de meus irmãos...”, e na nota c explica o termo anátema: 

ser anátema, ser eu mesmo separado do Cristo por meus irmãos...” A Bíblia Pastoral
amaldiçoado, separado de Cristo, em favor de meus irmãos”. Bíblia do Peregrino 2eu, por meus irmãos, os 
de minha linhagem, 3desejaria estar excluído da companhia do Messias”. : 

14. DÍEZ MACHO, A. Tarso. In: Enciclopedia della Bibbia. Asti: Elle Di Ci, 1971, p. 786.

15. BAILLY, Anatole. . 3. ed. rev. Paris: Hachette, 1944, verbete ’anáthema.

1Cor 12,3.
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ma nenhum, traduzem ’anathema como oferta votiva, ex-voto, ornamentação, 
ou objeto dado como promessa.

Traduzir ’anathema

(...) Nenhuma outra criatura poderá nos separar do amor de Deus, manifestado 
em Jesus Cristo, nosso Senhor” (8,35.39). Além do mais, é impensável que al-

pensado em ser separado de
pés de Gamaliel, sentia-se bem preparado para anunciar o evangelho entre seus 

Cristo, junto com Barnabé, em favor dos irmãos de origem pagã (At 13,2; 9,15-
16; 22,15; 26,17).

Concluindo, penso que o estudo de Simão Voigt deveria ser levado em conta 
para corrigir a tradução comum que se faz de Rm 9,3.

Acolhemos também os resultados do estudo de Simão Voigt17 sobre Rm 
5,14, que foi assim traduzido:

sobre os que 
pecaram em virtude de sua solidariedade com a transgressão de Adão, que 
é tipo do futuro”18.

Este texto é muito discutido entre os exegetas e teólogos por causa da dou-
em 

-
duzi-lo por solidariedade. Além do mais, baseado em testemunhos antigos, Voigt 

mè) e sugere até mesmo uma revisão 
do texto crítico. As duas alterações propostas por Voigt foram incorporadas na 
Bíblia Vozes.

discípulo tomou-a sob seus cuidados”.

17. VOIGT, Simão. Honôioma (Rm 5,14) e pecado original: Uma releitura exegética. 
Brasileira, v. 41, p. 5-18, 1981.

18. O itálico indica onde se fez a opção diferenciada em relação a outras traduções. 
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De modo geral, a expressão ’eis ta ídia

seus cuidados” (Almeida século 21). Simão Voigt, num longo e bem documen-
tado estudo19, defende que a expressão ’eis ta ídia deve ser traduzida em sentido 
dinâmico, como , o que é próprio. Quando o termo ’ídia é 

discípulo são as atividades missionárias. Segundo um apócrifo sobre a morte de 
Maria (Transitus, séc. II), a mãe de Jesus morreu em Jerusalém e ali foi sepultada. 
Sentindo próxima a sua morte, Maria manda chamar todos os apóstolos para des-
pedir-se deles. Conversa com cada um deles e, chegando a vez de João, censura-o 
por não ter obedecido à última vontade de Jesus, que o escolhera para cuidar de 
sua mãe. Na realidade, João escolheu a missão, o que lhe era próprio (’ídion), e 

Conclusão

Pode-se dizer que é uma riqueza a variedade de traduções da Bíblia no Bra-
sil. Nenhuma delas é perfeita, mas cada uma tem algo de próprio para uma leitura 

20. Nes-
te pequeno estudo apresentamos um pouco do que consideramos ser a contribui-
ção da Bíblia Sagrada editada pela Editora Vozes. Toda tradução é um trabalho 
inacabado. No trabalho de tradução não podemos esquecer a contribuição de es-
tudos sobre passagens difíceis da Bíblia, sobretudo, de autores nacionais. É hora 
de valorizar os estudos de colegas exegetas sobre textos bíblicos, especialmente 
os do Brasil e da América Latina.

 
Rua Coronel Veiga, 550 

25655-151 Petrópolis, RJ 
e-mail: garmus@itf.org.br

ídia”: Velada apologia de João em Jo 19,27. 
, v. 35, p. 771-823, 1973.

20. Cf. DE ZAN, Renato. . Introdução ao Lecionário e à leitura litúrgica 
da Bíblia. Petrópolis: Vozes, 2015. O livro explica como está organizada a leitura da Palavra de Deus no Lecio-
nário da Igreja Católica, utilizado nos domingos e dias de festa.

Estudos Bíblicos, vol. 33, n. 131, p. 11-18, jul/set 2016

Ludovico Garmus


